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Referencia: Ofício nQ 344/79 de 26/09/79 Go Diretor do I.z 

Magnífico Reitor: 

I - Som~te no dia 29/11/79, tomai. conl'l.! 
. cimento, através do Boletim Especial da ADUR/&r, do teor do 

or!cio em referência, em que o sr. Diretor do IZ, Prof. Nei 
. ., . . 
Queiroz Silva participa a Vossa Magnificenc1a os tatos ocorri 

dos no dia 21/09/79, dos quais participaram os Auxiliares de 
Ensino Walter Motta Ferreira e Edson de Assi$ Mendes, .ambos do ~ 

D.P~A. e que nó momento estavâm .ministrando aulas ~s turmas A 

e B respectivamente da disciplina IZ-217 - Zootecnia II• T02 

e P02, da qual sou Coordenador. Para surpresa minha, leio, no 
ot!cio em referência, as seguintes declarações do $r. Diretor: 

- fl Esta Diretoria foi notificada verbalment~ de que, no p~ 

. r!odo de lecionação da disciplina IZ-21? - Zootecnia II, etc, 

etc, e"• Após o ocorrido, o Auxiliar de Ensino Edson de A.! 

sis Mendes, comunicou o fato a Chefia do Departa.r,ento de Pro 

dução Animal• na pessoa do Sub-Chefe Professor josé Alberto 

Baptista, o qual teria advertido o docente faltqso pelo seu 
grave proçedirnento no período de trabalhQ. 



•· MEC - ·u.F:R~R~_.r • 
. · INSTITUTO DE ZOOTECNIA 

.2 

.l bem da verdade, para tornar bem claro 
o. assunto, ~eço venia á Vossa Magnificência para esclarecer de 
que no trecho acima, do otf.cio do Sr.-Diretor do IZ, há uma 
verdade,~ do Prof~- Edson ter comunicado o fato ao seu chefe 
imediato no momento, ou seja, o Prof. José Alberto Baptista , 
e, c~m o devido respeito, duas inverdades, ou ·seJa, •esta 'Dir,! 
tor~a -foi informada verba1mente" e "o qual teria advertido o 
docente faltoso pelo seu grave procedimento rio período de tr.a 
balho". 

Para bem esclarecer o rato, peço permissão 
para relatar o que realmente .ocorreu no dia 21/09/79, pois sa 
mente três pessoas tomaram parte no caso: Os profs. ~osé Albe.,t 
to Baptista, Walter Motta Ferreira e Edson de Assis Mendes. 

Os fatos foram os seguintest , 
- Como estava previsto no Calendãrio do 

DPA, deveriam ser 1n~c1adas ai aulas do dia, para a d1sc1_pl1na 
lZ-217 - Zootecnia II - ro2 - P02 - Turmas A e B, ministradaa 
respectivamente pelos Pro:fs. Walter e Edson, no horário de . ,, . . 
09:00 as 12:00 hs; 

, 
- O Coordenador da referida _disciplina e o 

signatãrio do presente orício, também Sub-Chefe do DPA na ép,2 
ca do ocorrido; 

- Por motivo de ausencia do Chefe do DPA 
no dia em questão, estava eu respond~do pe1a Chefia; · 

- Ás 10:00 hs do dia 21/09/79, Ó Prof. ~ 
son procuro~ a Chefia do De.Partamento1 comunicando o 
abaixo e consultando como proceder: 

· ratoa 
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- Logo ao inicio da au1a, uma aluna hA 
via solicitado permissão para buscar apoio para um ato pÚbl1co 

que seria realizado no Pavilhão Central, · :o que foi: ::negado pelo 

professor por não ser assunto de aula; · · · 

- .Que, ás 09:30 hs ~roximadamente, o 
Prof,. Walter pediu licença a ele, Pro.f. Fdso??. para entrar em 

sua sala e fazer uma comunic~ção, o que foi permitido pelo 

Pror. EdsonJ 
- Que o Pror. Walter ln.formou do faleci 

- mento de um aluno e comunicou a programação de um ~to público 

ás 10:00 hs no Pavilhão Central; . 

- A partir da!, os alunos, em sua grande 

maioria, se retiraram da sala, permanecendo apenas um pequeno 
" - .. . 

numero, para saber o que iria ocorrer em relaçao a trequencia 

e o assunto a ser ministrado 
- O Prof. Edson, consultou a Chefia 44 

Departamento, tendo então, sido informado de que as aulas nãã 

seriam interrompidas e consequentemente as raltas anotadasJ 
- Determµiei ainda, ao Pror. Fdson que 

se mantivesse em sala, até o final de seu horário, o que não 

.foi necessário, pois os alunos ·não retornaram. 
Após analisar o ocorrido, çheguei a conclJá 

são de que se trata~a de um rato sem maiores consequências , 

bastante comum nos dias ~tua1s por parte dos' alunos e que &I, 

ralmente tem terminado pelo abono das faltas e, nada mais oco.i 

rendo, de grave. Em virtude disso, dei o fato por encerrado, 

pllllindo o alunos, puramente com a . anotação da talta eorrespon 

, dente, mesmo sabendo que, posteriormente, elas seriam abonadas. 

No que dJ.z respeito a ~titude do Prot. Walter, achei perfeita 

mente coerente e digna de um professor, agúldo como elemento 
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mod.er~dor (e não agitador) 1mp.ediu que os. almios . invadissem 

uma sala de au1a, cometendo assim, ~a fudi sciplina mais grave. 
Nota-se pois, que não houve advertenc1a ao docente . .' .faltoso, 
pois, em meu ponto de vista, não houve falta por parte do 

prof. Wa1ter. • 
Pelo que ro1 visto acima, somente tres Pr.2 

ressores tomaram conhecimento do fato: O Prof~ Baptista; -o 
Prof. Wàlter e ·o Pror. Edson. Em consequência, co~o µão foi eu 
quem informou verbalmm te ·o rato, nem ·mui to menos o Prof. WaJ. 

ter,. por exclusão sÔ ~ode ter s1d~ _o professor -Edson, que taJ. 
vés., pressionado por alguém,· desv:1 rtuou o ocorrido. 

II • Fato 1n·teressânte, ocorreu, na quarta 

-rei~, dia 21/11/79, quando .fui chamado ao Gabinete do sr. DJ. . 
retor do IZr · · · 

Ao ·chegar ao seu Gabinetet juntamente com o Pror. Fdson, 
:fld ·reteb1do pelo sr. Dirétor, que ~pós conversa ·1nrormal, pe,t 

.. - . . 
guntou se ~onfirmava as declaraçoes dadas ao Boletim da ADUR e 
se desejava retificar alguma. Informei-lhe que confirmava tudo 
o que estava escrito no Boletim .da ADUB. Pediu-me então, o Sr. 

. ' , ,,, 
Diretor que, çaso rosse chamado a ~e1tor1a, confirmasse que 
realmente o hav1a· eomun1cado, verbalmente, dos ratos ocorridos 
em 21/09/79, pois ele, Diretor, já havia irú'ormado a Reitoria .. 

da comunicação feita por mim~ 
Respondi-lhe então~ que não poderia atender seu pedido, 

pois na verdade n~da lhe havia comunicado, por não ter achado 
necessidade de ta1 procedimento. O Prof. Nei, tentando mudar 
meu ponto de vista, me aconselho;g. a confirmar, pois em caso 

contrário, o MagnÍt'ico Reitor poderia tomar mna atitude ma1 

energica comigo. 
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Apesar do conse1ho recebido, mantiva e mantenho o meu pon 

to de vista NÃO FIZ ANOTIFICAÇÃO VE~ AO SR. DIRETOR DO IZ, 

em momento algum. 
Sei que a presente informação, caso seja testada, não será 

confirmada, .rato que n~o me preocupa,. pois para mim, o que v4 

le é o peso de conscienc1a e da moral, e não o que digam ou 

deixem de dizer •• 

Este fato to1 relatado para demonstrar que o presente or{ 
\ ·- -cio, partiu de mna premissa nao verdadeira e que nao serve de 

base para uma reincidencia. 
· III~ Magn~fico Reitor: 

Confesso _~que estou perplexo com a 

atitude do sr. Diretor do . IZ, que, não ten~o coragem para Pl! 

nir um de seus auxiliares, nec~ssitou. lançar mão de um recurso 

tã~ primário, qual seJa, atribuir. a outro professor a paterni 

dade da primeira acisação, para depois, ut111zando-se da outro 

fato, também de pouco valor, caraet~r1zar uma reincidencia e 

conse~uentement~ ~gravação de punição. 
Qual o mqtivo que o levou a usar meu 

nome para inicio do processo de demissão e, posteriormente, a 

defiagração ~ gran:e dos estudantes de Zootecnia, não sei., 

Será que o ·sr. Diretor, querendo li 
· ~rar seu nome das repercQ.rssões ruturas de seu ato, procurou 

uma v1t1ma, e achou que eu seria o melhor? , . 
Terá sido o esp1rito revanchista , 

po·r ter sido ele demitido em épocas passadas pelo então Pror. 

Eurico Cortes (General) então Diretor do IZ e agora se vingar 

no Prof. José Alberto Baptista (Coronel); 
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Ou será que outros objetivos a1 erl.! 
tam, l)Or ter sido eu Coronel do Exército e criar uma situação 
de fato contra os all.mos? 

Qua1 o motivo, · repito, não sei, P.2 
• • rem, peço ven1a a Vossa Magni:f'1cenc1a para que seja acionada a 

Segurança da UFRRJ ou o proprio Serviço Nac1ona1 de InfortnA 
ções, para esclarecimento do assunto visando salva guardar meu 
nome, de uma atitude que não assumi. . . 

. ·. l:V ~ Finalmente, para bem da verdade e, 
- solicitando a Vossa Magnificência que após conhecimento do prJ 

sente ofício s~ja _dado conhecimento a todo corpo docente e di.! 
cente da UFRRJ, ·dos fatos abaixo: 

a) NÃO NOTIFIQUEI VERBAL'MENTE, .Jm! DE QUAL UER OUTRA MA . ' 

·NEIRA, AO .SR. DIRETOR DO IZ QUALQUER OCORRÍtNCIA•HAVIDA 
NO DIA ·20/09/79, pelos motivos que ·se _seguem: · 
- Não considerei ·O.fato ·ooorrido .no dia 21/09/?9 grave - . , - · Caso contrario, teria coml.lllicado a quem de direito, 

ou seja, ao meu Chefe -imediato, o Chefe. do DPA, para 
que ·tomasse as providencias cabiveis. 

b) NXO ADVERTI O DOCEHTE FALTOSO ou seja, o Prof. Walter 
Motta Ferreira pelos motivos abaixo: 
- Não considerei falta a sua atitude e sim, um 3to dig 

no e moderador 
Caso contráiio, .teria eoml.lllicado o fato a meu Chete 
imediato, para as devidas providencias. 

e) No que diz respeito a repercussão positiva _ entre os 
demais docentes daquela .categoria e altmos do Institll 
to de Zootecnia, a greve geral defiagad.a pelos reter! 
dos alunos e o memora1 da ADUR com 228 assinaturas são 
uma resposta eloquente a esta arinnação. 

,• .. 
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d) Levo ao conhecimento de Vossa Magni~ênc1a, que o 
oficio acima, foi encaminhado também ao Sr Diretor do 
IZ e Chefe do DPA. 

Sendo o que tinha a esclarecer, aproveito a 
oportunidade Pªfª renovar a Vossa Magniticênc~a protestos . de 
elevada estima e profundo respeito. 

UFRBJ, 03 de Dezembro de 19?9 


